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Resumo		
Introdução:	 Evidências	 sugerem	 que	 dietas	 restritivas	 podem	 desencadear	
comportamentos	 associados	 ao	 comer	 transtornado,	 resultando	 em	 quadros	 de	
compulsão.	 Objetivo:	 	 Avaliar	 a	 associação	 da	 restrição	 alimentar	 com	 a	 compulsão	
alimentar,	 identificando	 ainda	 possíveis	 associações	 das	 práticas	 compulsivas	 com	
demais	variáveis	de	 interesse	em	estudantes	do	curso	de	Nutrição	de	Maceió-Alagoas.	
Métodos:	Estudo	de	delineamento	transversal,	realizado	entre	julho	e	agosto	de	2022	a	
partir	 de	 questionários	 on-line	 autoaplicáveis.	 Foram	 coletados	 dados	 demográficos,	
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socioeconômicos,	 estilo	 de	 vida	 (consumo	de	 álcool,	 de	 tabaco	 e	 prática	 de	 atividades	
físicas),	 antropométricos	 e	 de	 percepção	 do	 peso	 corporal.	 A	 variável	 desfecho	 foi	
compulsão	alimentar	e	a	variável	explicativa	foi	a	restrição	alimentar,	obtidas	por	meio	
do	 Eating	 Disorder	 Examination	 Questionnaire	 (EDE-Q),	 validado	 para	 a	 população	
brasileira.	As	análises	estatísticas	foram	realizadas	no	programa	SPSS,	aplicando-se	testes	
de	associação	(qui-quadrado	de	Pearson)	e	de	concordância	(kappa).	Adotou-se	o	p<0,05	
para	verificação	de	significâncias	estatísticas.	Resultados:	A	amostra	foi	composta	por	133	
estudantes,	 sendo	 observada	 associação	 entre	 restrição	 e	 compulsão	 alimentar	
(p=0,021).	Estudantes	de	períodos	mais	tardios	(≥6º	período)	e	com	percepção	do	peso	
corporal	 classificada	 como	 ideal	 apresentaram	 menos	 práticas	 compulsivas	 (p<0,05).	
Conclusão:	 Comportamentos	 restritivos	 associaram-se	 à	 compulsão	 alimentar	 entre	
estudantes	de	Nutrição.		
	
Palavras-chave:	 Insatisfação	 corporal.	 Comportamento	 alimentar.	 Transtorno	 da	
alimentação	e	da	ingestão	de	alimentos.	Estudantes.	
	
Abstract		
Background:	Evidence	 suggests	 that	 restrictive	 dieting	may	 trigger	 behaviors	 associated	
with	disordered	eating,	potentially	leading	to	binge	eating	episodes.	Objective:	To	assess	the	
association	 between	 food	 restriction	 and	 binge	 eating,	 as	 well	 as	 to	 identify	 possible	
associations	 between	 binge	 eating	 behaviors	 and	 other	 variables	 of	 interest	 among	
Nutrition	 undergraduate	 students	 in	Maceió,	 Alagoas,	 Brazil.	Methods:	 A	 cross-sectional	
study	 was	 conducted	 between	 July	 and	 August	 2022	 using	 self-administered	 online	
questionnaires.	 Data	 were	 collected	 on	 demographic	 and	 socioeconomic	 characteristics,	
lifestyle	factors	(alcohol	and	tobacco	consumption	and	physical	activity),	anthropometric	
indicators,	 and	body	weight	perception.	The	outcome	 variable	was	binge	 eating	and	 the	
explanatory	 variable	 was	 food	 restriction,	 both	 assessed	 using	 the	 Eating	 Disorder	
Examination	 Questionnaire	 (EDE-Q),	 validated	 for	 the	 Brazilian	 population.	 Statistical	
analyses	were	performed	using	SPSS	software.	Association	tests	(Pearson’s	chi-square)	and	
kappa	 coefficient	 were	 applied.	 Statistical	 significance	was	 set	 at	 p	 <	 0.05.	 Results:	 The	
sample	 comprised	 133	 students.	 A	 significant	 association	 was	 observed	 between	 food	
restriction	 and	 binge	 eating	 (p	 =	 0.021).	 Students	 in	 later	 stages	 of	 the	 program	 (≥6th	
semester)	and	those	with	a	body	weight	perception	classified	as	ideal	exhibited	fewer	binge	
eating	 behaviors	 (p	 <	 0.05).	 Conclusion:	 Restrictive	 eating	 behaviors	 were	 significantly	
associated	with	binge	eating	among	Nutrition	students.	
	
Keywords:	Body	dissatisfaction.	Eating	behavior.	Feeding	and	eating	disorders.	Students.	
	
1.	Introdução	

Os	transtornos	alimentares	(TAs)	são	descritos	como	alterações	significativas	nos	
padrões	 alimentares	 de	 um	 indivíduo,	 onde	 o	 comportamento	 relacionado	 ao	 ato	 de	
comer	 destoa	 do	 habitual.	 Esta	 condição	 apresenta	 etiologia	 multifatorial	 e	 pode	
acometer	pessoas	de	diferentes	sexos	e	faixas	etárias	(1).	

Estudantes	 universitários	 demonstram	 maior	 susceptibilidade	 ao	
desenvolvimento	 de	 tais	 distúrbios,	 uma	 vez	 que	 adaptações	 comportamentais	
consequentes	da	inserção	no	meio	acadêmico,	como	a	mudança	da	rotina	acadêmica,	a	
exposição	à	diferentes	campos	de	estudo	e	padrões	estéticos	(2),	podem	repercutir	em	
maior	 exposição	 ao	 estresse	 e	 insatisfação	 com	 a	 imagem	 corporal,	 eventos	 estes	
considerados	fatores	de	risco	para	o	desenvolvimento	das	TAs	(3-5).	
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Um	 estudo	 observacional	 transversal,	 com	 165	 estudantes	 de	 nutrição	 de	 uma	
universidade	pública,	evidenciou	uma	frequência	importante	(32,7%)	de	alunas	com	risco	
para	 TAs.	 Este	 estudo	 utilizou	 os	 questionários	 Eating	 Attitudes	 Test	 (EAT-26),	 Body	
Shape	Questionnaire	 (BSQ)	 e	 Silhouette	Matching	 Task	 (SMT).	 Além	 disso,	 38,8%	das	
avaliadas	foram	identificadas	com	alteração	de	percepção	da	imagem	e	69,7%	possuíam	
insatisfação	corporal	(6).		

Práticas	 indiscriminadas	 de	 dietas,	 incluindo	 aquelas	 com	 alto	 grau	 restritivo,	
podem	predispor	o	surgimento	da	compulsão	alimentar	(7,8).	Uma	revisão	narrativa	de	
37	 trabalhos	 sobre	 a	 associação	 entre	dietas	 restritivas	 e	 o	Transtorno	de	Compulsão	
Alimentar,	 realizada	 por	 Soihet	 e	 Silva	 (9),	 enfatiza	 importantes	 repercussões	
psicológicas,	metabólicas	e	de	compulsão	advindas	das	dietas	restritivas	e	da	constante	
obsessão	pela	magreza		

	Com	 base	 nas	 evidências	 e	 considerando	 que	 acadêmicos	 de	 nutrição	 são	
frequentemente	 expostos	 a	 assuntos	 relacionados	 à	 alimentação,	 saúde	 e	 ingestão	 de	
nutrientes	(10),	o	objetivo	deste	trabalho	foi	avaliar	a	associação	da	restrição	alimentar	
com	 a	 compulsão	 alimentar,	 identificando	 ainda	 possíveis	 associações	 das	 práticas	
compulsivas	com	demais	variáveis	de	interesse	em	estudantes	do	curso	de	Nutrição	de	
Maceió-Alagoas.	

	
2.	Metodologia		

Estudo	de	delineamento	transversal,	realizado	entre	os	meses	de	julho	e	agosto	de	
2022,	 por	meio	de	questionários	 autoaplicáveis,	 a	 partir	 da	plataforma	Google	 Forms.	
Possíveis	participantes	foram	contatados	via	redes	sociais	criadas	especialmente	para	a	
pesquisa.	O	link	dos	questionários	foi	disponibilizado	em	postagens	publicadas	nas	redes	
sociais.	Semanalmente	eram	realizadas	ações	de	sensibilização	e	divulgação	de	conteúdos	
científicos,	visando	o	maior	recrutamento	de	estudantes	para	o	estudo.	

A	amostra	 foi	do	 tipo	não	probabilística,	 composta	por	acadêmicos	do	curso	de	
Nutrição	de	universidades	públicas	e	privadas	de	Maceió-AL.	Foram	considerados	como	
critérios	de	inclusão,	estudantes	de	ambos	os	sexos,	com	idade	≥	18	anos	e	devidamente	
matriculados	do	primeiro	ao	último	período	dos	cursos	de	Nutrição.	Foram	excluídos	da	
pesquisa	gestantes,	lactantes	e	os	estudantes	que	não	tinham	acesso	às	redes	sociais	para	
o	preenchimento	do	questionário	digital.	

Este	estudo	foi	previamente	aprovado	pelo	Comitê	de	Ética	em	Pesquisa	com	Seres	
Humanos	 da	 UFAL	 (CEP/UFAL),	 sob	 Certificado	 de	 Apresentação	 de	 Apreciação	 Ética	
(CAAE)	59122822.8.0000.5013.	Os	participantes	foram	informados	sobre	os	objetivos	da	
pesquisa	 e	 as	 suas	 normas	 de	 participação,	 em	 especial	 sobre	 como	 os	 dados	 seriam	
utilizados	para	análises	e	divulgação	científica	sendo	as	informações	coletadas	somente	
após	 a	 autorização	do	participante	 através	da	 assinatura	do	Termo	de	Consentimento	
Livre	e	Esclarecido	(TCLE).		

Foram	 obtidas	 informações	 referentes	 ao	 sexo,	 idade	 e	 escolaridade	 materna	
(categorizada	 em	 ≤8	 anos	 e	 >8	 anos	 de	 estudo,	 a	 fim	 de	 agrupar	 escolaridades	
equivalentes	 ao	 ensino	 fundamental	 incompleto	 ou	 completo,	 respectivamente).	 Além	
disso,	os	estudantes	responderam	sobre	o	consumo	de	tabaco	(sim	ou	não),	consumo	de	
bebida	 alcóolica	 (sim	 ou	 não)	 e	 atividade	 física	 (Tabela	 1).	 Neste	 estudo,	 foram	
considerados	 como	 fisicamente	 ativos	 aqueles	 estudantes	 que	 praticaram	pelo	menos	
150	minutos	de	atividades	 físicas	moderadas	ou	pelo	menos	75	minutos	de	atividades	
físicas	 vigorosas;	 e	 fisicamente	 inativos	 aqueles	 que	 não	 preencheram	 os	 critérios	
supracitados	(11).	
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As	 medidas	 de	 peso	 atual	 e	 altura	 foram	 autorreferidas	 pelos	 estudantes	 e	
utilizadas	 para	 o	 cálculo	 do	 índice	 de	massa	 corporal	 (IMC),	 categorizado	 segundo	 as	
recomendações	da	World	Health	Organization	–	WHO	(12).	

Como	 critério	 para	 a	 investigação	 da	 percepção	 do	 peso	 corporal,	 foi	 utilizada	
pergunta	baseada	no	estudo	de	Carvalho	et	al.8,	conduzido	com	dados	do	Erica	(Estudo	
de	Risco	Cardiovasculares	em	Adolescentes)	(13):	“Na	sua	opinião	o	seu	peso	atual	é?”,	
contendo	as	seguintes	opções	de	resposta:	abaixo	do	ideal;	ideal;	acima	do	ideal	ou	muito	
acima	do	ideal.	Para	fins	de	análise,	as	opções	foram	agrupadas	de	forma	dicotômica	em:	
ideal	e	não	ideal	(esta	última	englobando	as	opções	abaixo	do	ideal;	acima	do	ideal	e	muito	
acima	do	ideal).	

Na	verificação	das	práticas	de	restrição	e	compulsão	alimentar	 foram	utilizadas	
duas	perguntas	elaboradas	por	Hay	(14)	no	Eating	Disorder	Examination	Questionnaire	
(EDE-Q),	que	 foram	validadas	para	a	população	brasileira	por	Ferreira	e	Veiga	 (15).	A	
ferramenta	 identifica	 a	 frequência	 (em	 dias)	 que	 o	 indivíduo	 apresentou	 o	
comportamento	alimentar	em	investigação.	Dessa	 forma,	as	respostas	possuem	quatro	
alternativas	fechadas	para	o	número	de	dias	na	semana	(nenhuma	vez;	menos	que	uma	
vez	por	semana;	uma	vez	por	semana;	duas	ou	mais	vezes	por	semana)	que	contribuem	
com	um	escore	de	pontuação	que	varia	de	0	a	3.		

Na	avaliação	da	restrição	alimentar,	os	alunos	responderam	a	seguinte	pergunta:	
“Nos	últimos	3	meses,	você	ficou	sem	comer	ou	comeu	muito	pouca	comida	para	perder	
peso	ou	para	não	engordar?”.	Para	a	 compulsão,	 foi	utilizado	como	critério	o	 seguinte	
questionamento:	 “Quando	 falo	 comer	 excessivamente	 ou	 compulsão	 alimentar,	 estou	
querendo	dizer:	 comer	uma	grande	quantidade	de	comida	de	uma	só	vez	e	ao	mesmo	
tempo	sentir	que	o	ato	de	comer	ficou	fora	do	seu	controle	naquele	momento	(isto	quer	
dizer	 que	 você	 não	 poderia	 se	 controlar	 em	 relação	 ao	 ato	 de	 comer	 demais,	 ou	 não	
poderia	parar	de	comer	uma	vez	que	tivesse	começado)	-	Nos	últimos	3	meses,	quantas	
vezes	você	comeu	da	forma	como	está	descrito	acima?”	(15).	

Visando	maior	robustez	nas	análises	de	associação,	as	respostas	para	a	compulsão	
e	 a	 restrição	 alimentar	 foram	 agrupadas	 em	 <1x/semana,	 considerando	 as	 opções	
“nenhuma	vez”	 ou	 “menos	que	uma	vez	por	 semana”;	 ou	≥1x/semana,	 na	 ocasião	das	
opções	“uma	vez	por	semana”	ou	“duas	ou	mais	vezes	por	semana”.	

A	base	do	banco	de	dados	estatístico	foi	realizada	no	Excel®	e	analisada	a	partir	
do	software	SPSS®	versão	13.0	(SPSS	Inc.,	Chicago,	IL,	USA).	Para	descrição	das	variáveis	
foram	obtidas	frequências	absolutas	e	relativas,	bem	como	medidas	de	tendência	central,	
de	acordo	com	o	desenho	do	estudo	e	comportamento	dos	dados.	Foi	aplicado	o	índice	
Kappa	(κ)	para	verificação	de	concordância	e	nas	associações	utilizou-se	o	qui-quadrado	
de	Pearson,	sendo	adotado	o	valor	de	p<0,05	para	constatação	de	significância	estatística.	
	
Tabela	1.	Categorização	das	variáveis	analisadas	no	estudo.	
Variáveis	 Classificação/Categoria	

Sexo	 Feminino;	Masculino	

Idade	 18	a	24	anos;	25	a	29	anos;	≥	30	anos	

Escolaridade	Materna	 ≤	8	anos	de	estudo;	>	8	anos	de	estudo	

Nível	de	Atividade	Física	
	

Ativo	(≥150	min/semana	de	atividade	moderada	ou		
≥75	min/semana	de	vigorosa);	
Inativo	(não	atende	aos	critérios)	

Consumo	de	bebidas	alcóolicas	 Sim;	Não	
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Consumo	de	Tabaco	 Sim;	Não	

Período	Acadêmico	 1º	ao	5º;	6º	ao	10º	

Índice	de	Massa	Corporal	 Baixo	peso;	Eutrofia;	Sobrepeso;	Obesidade	

Percepção	do	peso	corporal	
Abaixo	do	ideal;	Ideal;	Acima	do	ideal;	Muito	acima	do	

ideal	

Práticas	de	restrição	alimentar	 Nenhuma,	<1x/semana,	1x/semana,	≥2x/semana	

Episódios	de	compulsão	alimentar	 Nenhuma,	<1x/semana,	1x/semana,	≥2x/semana	
	

3.	Resultados		
A	 amostra	 final	 foi	 composta	 por	 133	 estudantes	 universitários	 do	 curso	 de	

nutrição.	 Os	 alunos	 de	 universidade	 pública	 corresponderam	 a	 59,4%	 (n=79)	 dos	
participantes	e	58,6%	(n=78)	foram	alunos	matriculados	entre	o	6°	e	10°	períodos.		

A	 população	 deste	 estudo	 apresentou	 uma	 mediana	 de	 23	 (Intervalo	
Interquartílico	21-25)	anos,	sendo	constituído,	em	sua	magnitude,	por	indivíduos	na	faixa	
etária	de	18	a	24	anos	de	idade	(70,7%;	n=94)	e	do	sexo	feminino	(85,7%;	n=114).	Quanto	
à	escolaridade	materna,	57,1%	(n=76)	afirmaram	possuir	mães	com	ensino	fundamental	
incompleto	 (≤8	 anos	 de	 estudo).	 Foi	 identificado	 maior	 frequência	 de	 estudantes	
fisicamente	ativos	(76,1%;	n=86),	não	tabagistas	(97,7%;	n=130)	e	que	não	consumiam	
bebidas	alcóolicas	(63,9%;	n=85)	(Tabela	2).	
	
Tabela	2.	Características	socioeconômicas	e	do	estilo	de	vida	de	estudantes	do	curso	de	
nutrição	de	instituições	públicas	e	privadas	em	Maceió-AL,	2022.	

Variáveis	
Frequência	
(N=133)	

Percentual		
(%)	

Sexo	 	 	

Feminino	 114	 85,7	

Masculino	 19	 14,3	

Idade	 	 	

18	a	24	anos	 94	 70,7	

25	a	29	anos	 31	 23,3	

≥	30	anos	 33	 5,9	

Escolaridade	Materna	 	 	

≤	8	anos	 76	 57,1	

>	8	anos	 57	 42,9	

NAF*	 	 	

Fisicamente	Inativo	 48	 23,9	

Fisicamente	Ativo	 86	 76,1	

Consumo	de	bebidas	alcóolicas	 	 	

Sim	 48	 36,1	
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Não	 85	 63,9	

Consumo	de	tabaco	 	 	

Sim	 3	 2,25	

Não		 130	 97,78	
NAF*:	 Nível	 de	 atividade	 física	 (Fisicamente	 ativos:	 estudantes	 que	 praticaram	 pelo	
menos	 150	 minutos	 de	 atividades	 físicas	 moderadas	 ou	 pelo	 menos	 75	 minutos	 de	
atividades	físicas	vigorosas;	Fisicamente	inativos:	Demais	estudantes).	

	
Na	avaliação	do	IMC,	a	maioria	dos	estudantes	encontrava-se	na	faixa	de	eutrofia	

(60,2%;	n=80).	Quanto	à	percepção	do	peso	corporal,	35,3%	(n=47)	se	autoperceberam	
acima	 ou	 muito	 acima	 do	 peso	 ideal	 (Tabela	 3).	 Foi	 evidenciada	 uma	 concordância	
substancial	entre	o	IMC	e	a	percepção	do	peso	corporal	(κ=0,686;	p<0,001).	

	
Tabela	3.	Classificação	antropométrica	e	da	percepção	do	peso	corporal	de	estudantes	do	
curso	de	nutrição	de	instituições	públicas	e	privadas	em	Maceió-AL,	2022.	
Variáveis	 Frequência	(n)	 Percentual	(%)	

IMC*	(kg/m²)	 	 	

Baixo	peso	(<18,5kg/m²)	 15	 11,3	

Eutrofia	(18,5	a	24,9	kg/m²)	 80	 60,2	

Sobrepeso	(≥	25	a	30kg/m²)	 28	 21,0	

Obesidade	(>30,0	kg/m²)	 10	 7,5	

Percepção	do	peso	corporal		 	 	

Abaixo	do	ideal	 21	 15,8	

Ideal	 65	 48,9	

Acima	do	ideal	 39	 29,3	

Muito	acima	do	ideal	 8	 6,0	
IMC:	Índice	de	Massa	Corporal	
	

Na	análise	da	 restrição	alimentar,	 30,8%	 (n=41)	dos	 estudantes	 relataram	essa	
prática	 em	 ocasiões	 <1x/semana	 ou	 ≥1x/semana.	 Sobre	 a	 compulsão	 alimentar,	
aproximadamente	 metade	 dos	 estudantes	 avaliados	 (49,6%;	 n=66)	 afirmaram	 algum	
episódio	de	compulsão	semanal	ou	na	frequência	<1x/semana	(Tabela	4).	
	
Tabela	4.	Frequência	das	práticas	de	restrição	alimentar	e	dos	episódios	de	compulsão	
alimentar	 em	 estudantes	 do	 curso	 de	 nutrição	 de	 instituições	 públicas	 e	 privadas	 em	
Maceió-AL,	2022.	
Variáveis	 Frequência	(n)	 Percentual	(%)	

Práticas	de	restrição	alimentar	 	 	

Nenhuma	 92	 69,2	
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<	1x/semana	 20	 15	

1x/semana	 10	 7,5	

≥	2x/semana	 11	 8,3	

Episódios	de	compulsão	alimentar	 	 	

Nenhuma	 67	 50,4	

<	1x/semana	 35	 26,3	

1x/semana	 18	 13,5	

≥	2x/semana	 13	 9,8	
	

Houve	 associação	 significante	 entre	 a	 prática	 restritiva	 com	 a	 compulsão	
alimentar,	 sendo	 verificado	 que	 os	 estudantes	 que	 apresentaram	 menos	 restrição	
alimentar	foram	menos	compulsivos	(p=0,021).	Adicionalmente,	estudantes	de	períodos	
mais	tardios	e	com	percepção	do	peso	corporal	autorrelatada	como	ideal	apresentaram	
menos	compulsão	alimentar	(p<0,05)	(Tabela	5).	

	
Tabela	 5.	 Associação	 da	 compulsão	 alimentar	 com	 a	 restrição	 alimentar	 e	 demais	
variáveis	 independentes	de	estudantes	do	curso	de	nutrição	de	 instituições	públicas	e	
privadas	em	Maceió-AL,	2022.	

Variáveis	Independentes	
Compulsão	alimentar	

p-valor	
<1	vez/semana	 ≥	1	vez/semana	

Período	Acadêmico	 	 	 	

1°	ao	5°	 36	(27%)	 19	(14,3%)	 0,010*	

6°	ao	10°	 66	(49,6%)	 12	(9,1%)	 	

Percepção	do	peso	corporal	 	 	 	

Ideal	 56	(42,1%)	 9	(6,7%)	 0,012*	

Não	ideal	 46	(34,5%)	 22	(16,7%)	 	

Restrição	alimentar	 	 	 	

<	1	vez/semana	 90	(67,5%)	 22	(16,7%)	 0,021*	

≥	1	vez/semana	 12	(9,1%)	 9	(6,7%)	 	
Teste	qui-quadrado.	*p<0,05	

	
	
	
	
	
	
	
	

https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/search?query=any,contains,Revista%20JRG%20de%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&tab=default_tab&search_scope=default_scope&vid=CAPES_V3&facet=jtitle,include,Revista%20Jrg%20De%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&lang=pt_BR&offset=0


 
P
A

	Revista	JRG	de	Estudos	Acadêmicos,	Ano	9,	Vol.	IX,	n.20,	jan.-jun.,	2026	

 

www.periodicoscapes.gov.br								 			 																																																																																																											Revista	JRG	de	Estudos	Acadêmicos	·	2025;20:e093052 8	

4.	Discussão	
O	 objetivo	 primordial	 deste	 estudo	 foi	 avaliar	 a	 associação	 entre	 práticas	

restritivas	e	a	compulsão	alimentar	em	estudantes	de	nutrição,	sendo	possível	observar	
percentuais	expressivos	de	indivíduos	que	relataram	tais	comportamentos.	

Evidências	 demonstram	 que	 mulheres	 apresentam	 17%	 maiores	 chances	 de	
desenvolverem	TAs	em	relação	aos	homens	(14).	Estudo	realizado	por	Silva	et	al.	(16),	
que	buscou	avaliar	o	 comportamento	alimentar	de	 risco	para	TAs	entre	universitárias	
matriculadas	no	primeiro	período	dos	cursos	das	áreas	de	ciências	biológicas	(nutrição),	
exatas,	agrárias	e	humanas,	identificou	que,	dentre	as	104	estudantes	avaliadas,	23,1%	
das	participantes	do	grupo	de	nutrição	apresentava	comportamentos	de	risco,	avaliado	
pelo	 Teste	 de	 Atitudes	 Alimentares	 (EAT-26).	 Estudo	 transversal	 realizado	 com	 879	
estudantes	de	medicina,	dos	quais	660	eram	mulheres	(75,1%	da	amostra)	avaliou	como	
o	 conhecimento	nutricional	 e	dietético,	qualidade	da	dieta	e	o	 IMC	se	 relacionam	com	
comportamentos	alimentares	disfuncionais,	observando	que,	entre	o	público	 feminino,	
níveis	 mais	 altos	 de	 conhecimento	 nutricional	 se	 associaram	 significantemente	 com	
tentativas	de	restrição	calórica	(17).	

Uma	 revisão	 sistemática	 constituída	 por	 19	 estudos	 que	 avaliou	 a	 prevalência	
global	de	TAs	em	estudantes	do	curso	de	nutrição	e	dietética	identificou	que	cerca	de	32%	
dos	universitários	apresentavam	alto	risco	para	o	desenvolvimento	de	TAs	sugerindo	que	
estes	alunos	apresentam	maior	risco	desse	tipo	de	transtorno	(18).	

Quanto	à	escolaridade	materna,	 a	maior	parte	dos	participantes	afirmaram	que	
suas	mães	tinham	≤	8	anos	de	estudo.	O	grau	de	instrução	materno	exerce	influência	na	
qualidade	de	vida	dos	indivíduos,	especialmente	na	prevenção	de	agravos	nutricionais,	
promoção	de	hábitos	alimentares	saudáveis	e	estilo	de	vida,	desenvolvimento	cognitivo	e	
interação	social,	além	de	se	associar	com	a	insatisfação	corporal	(19,20).		

No	que	se	refere	ao	estilo	de	vida,	a	grande	maioria	refere	ser	fisicamente	ativo.	
Para	 Rocks	 et	 al.	 (21),	 em	 estudo	 realizado	 com	 estudantes	 de	 nutrição	 e	 terapia	
ocupacional,	 há	 uma	 dependência	 do	 exercício	 físico	 com	 o	 surgimento	 de	 restrição	
alimentar	e	TAs,	onde	cerca	de	23%	dos	estudantes	do	curso	de	nutrição	apresentaram	
grau	de	risco	para	desenvolvimento	de	dependência	dos	exercícios.		

Neste	trabalho,	grande	parte	dos	universitários	encontram-se	na	classificação	de	
eutrofia	(60,2%).	Lavinhati,	Barone	e	Grogolon	(22),	em	estudo	transversal	qualitativo,	
realizado	com	139	estudantes	universitárias	de	cursos	da	saúde	(Biomedicina,	Educação	
Física,	 Enfermagem,	 Engenharia	 de	 Alimentos,	 Estética	 e	 Cosmética,	 Farmácia,	
Fisioterapia,	 Nutrição	 e	 Psicologia),	 ao	 avaliar	 o	 estado	 nutricional,	 evidenciou	 que	
54,68%	dos	participantes	foram	classificados	com	eutrofia.		

Quando	 avaliados	 em	 função	 da	 percepção	 do	 peso	 corporal,	 uma	 parcela	
significativa	do	público	de	estudantes	incluídos	neste	estudo	encontra-se	eutrófica	e	se	
percebe	 com	 peso	 ideal,	 no	 entanto,	 entre	 estes	 destaca-se	 também	 o	 desvio	 da	
autopercepção	 para	 acima	 ou	 muito	 acima	 do	 peso.	 Outras	 pesquisas	 envoltas	 nesta	
temática,	 como	 o	 de	 Sampaio	 e	 colaboradores	 (23),	 um	 estudo	 de	 delineamento	
transversal	com	abordagem	quantitativa	realizado	com	246	estudantes	universitários	da	
área	da	saúde,	com	maioria	dos	participantes	do	curso	de	nutrição,	apontou,	a	partir	da	
avaliação	do	IMC,	um	alto	grau	de	insatisfação	com	o	peso	atual,	mesmo	entre	aqueles	que	
se	encontravam	com	massa	corporal	adequada,	conforme	o	 IMC.	Silva	e	colaboradores	
(24)	também	encontraram	resultados	semelhantes	em	um	estudo	que	contou	com	348	
estudantes	universitários,	onde	foi	constatado	que,	embora	a	insatisfação	corporal	fosse	
mais	prevalente	em	indivíduos	com	excesso	de	peso,	esta	também	foi	significativamente	
observada	entre	os	estudantes	com	IMC	dentro	da	faixa	de	normalidade	(eutrofia).		
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A	insatisfação	corporal	diz	muito	sobre	como	o	sujeito	se	reconhece	e	se	relaciona	
com	o	meio,	uma	vez	que	os	atributos	socioculturais	e	pessoais	refletem	a	percepção	(25).	
Segundo	Santos	e	Cattelan	 (26),	ao	aplicar	a	escala	da	silhueta	em	mulheres,	83%	das	
participantes	 relataram	 grande	 insatisfação	 com	 a	 imagem	 atual,	 sendo	 a	 insatisfação	
para	o	excesso	de	peso	e	o	excesso	de	magreza	encontrada	em	62%	e	22%	das	mulheres,	
respectivamente.		

Em	se	tratando	da	restrição	alimentar,	o	número	de	universitários	que	relataram	
essa	 prática	 em	 ocasiões	 de	 <1x/semana	 ou	 ≥1x/semana	 foi	 de	 30,8%.	 As	 dietas	
restritivas	 são	 capazes	 de	 causar	 desequilíbrios	 cognitivos,	 sociais,	 emocionais	 e	
fisiológicos,	levando	a	uma	série	de	alterações	no	comportamento	alimentar,	predispondo	
o	surgimento	da	compulsão	(21).	Em	estudo	de	delineamento	transversal	comparativo	
com	uma	amostra	de	417	estudantes	universitários	(154	do	curso	de	nutrição	e	263	de	
outros	 cursos),	 realizado	 por	 Poínhos	 et	 al.	 (27),	 a	 dimensão	 da	 restrição	 alimentar	
(considerada	 como	 o	 controle	 rígido	 ou	 flexível	 da	 dieta	 em	 subescala	 validada	 pelos	
autores)	demonstrou	maiores	escores	de	pontuação	em	alunos	do	curso	de	nutrição	do	
que	 entre	 os	 alunos	 dos	 outros	 cursos	 avaliados	 (diferenças	 entre	 as	 médias	 de	
pontuações	com	p≤0,001	para	o	sexo	feminino	e	≤0,05	para	o	sexo	masculino).		

No	 que	 tange	 à	 compulsão	 alimentar,	 o	 presente	 estudo	 expressa	 a	 frequência	
importante	 desta	 prática	 entre	 os	 universitários,	 onde	 praticamente	 metade	 dos	
avaliados	 (49,6%)	 relataram	 episódios	 compulsivos.	 De	 forma	 divergente,	 estudo	
realizado	por	Guimarães	(5),	com	alunas	de	nutrição	e	pedagogia,	observou	que	entre	os	
estudantes	de	nutrição,	o	percentual	de	compulsão	foi	expressivamente	menor	que	aquele	
encontrado	no	presente	estudo	(9,1%	Vs.	49,6%).	Tal	diferença	pode	estar	relacionada	
aos	métodos	de	coleta	e	análise,	visto	que	para	a	coleta	do	estudo	realizado	por	Guimarães	
empregou-se	 o	 EAT-26,	 a	 Escala	 de	 Compulsão	 Alimentar	 e	 a	 Figure	 Rating	 Scale,	
enquanto	que	o	presente	estudo	utilizou	o	EDE-Q.	

Nossos	achados	demonstraram	ainda	que	os	alunos	que	apresentaram	restrição	
alimentar	 relataram	 episódios	 de	 compulsão	 mais	 evidentes	 do	 que	 aqueles	 que	 não	
faziam	restrição	alimentar	(p<0,05).		

Andrade	et	al.	(28),	associa	a	ocorrência	de	episódios	compulsivos	diretamente	às	
práticas	restritivas.	Estudo	idealizado	por	Oliveira,	Figueiredo	e	Cordás	(29),	avaliando	a	
prevalência	 de	 sintomas	 de	 compulsão	 e	 práticas	 compensatórias	 em	 estudantes	
universitários,	 apontou	 alta	 prevalência	 do	 uso	 de	 dieta	 low-carb,	 configurando,	 nos	
adeptos	da	 estratégia	 dietética,	maiores	 alterações	no	 comportamento	 alimentar,	 bem	
como	 maiores	 chances	 de	 desenvolver	 compulsão.	 Para	 Silva	 et	 al.	 (30),	 as	 práticas	
restritivas,	as	distorções	e	insatisfações	com	a	imagem	corporal	contribuem	diretamente	
para	as	alterações	no	comportamento	alimentar.		

Alguns	fatores	limitantes	devem	ser	levados	em	consideração	na	interpretação	dos	
nossos	 resultados,	 como	 o	 desenho	 transversal	 do	 estudo,	 que	 impede	 relações	 de	
causalidade;	a	escassez	de	estudos	com	a	população	em	questão	(estudantes	de	cursos	de	
nutrição);	 e	 a	 avaliação	 igualitária	 para	 os	 sexos,	 uma	 vez	 que	 o	 público	 feminino	 se	
mostrou	mais	participativo	quando	 comparado	 ao	quantitativo	masculino	da	 amostra.	
Apesar	disso,	 foi	possível	avaliar	uma	amostra	praticamente	similar	de	acadêmicos	de	
nutrição	 de	 Universidades	 públicas	 e	 privadas,	 demonstrando	 a	 importância	 da	
identificação	de	comportamentos	de	risco	para	TAs	desde	períodos	iniciais	da	graduação.		

Este	 estudo	 apresenta	 importantes	 contribuições	 para	 a	 área	 da	 Nutrição	 ao	
investigar,	de	forma	pioneira	no	contexto	local,	a	associação	entre	restrição	alimentar	e	
compulsão	 em	 estudantes	 de	 um	 curso	 que	 é	 particularmente	 suscetível	 a	 TAs.	 A	
utilização	de	instrumento	validado	e	a	abordagem	multifatorial,	que	incluiu	dados	como	
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o	 período	 acadêmico	 e	 a	 percepção	 do	 peso	 corporal	 conferem	 interpretações	 mais	
amplas	das	análises,	reforçando	a	relevância	dos	achados.		

Os	resultados	obtidos	demonstram	a	necessidade	de	reformulações	curriculares	
que	 apoiem	 e	 integrem	 discussões	 sobre	 saúde	 mental,	 imagem	 corporal	 e	 práticas	
alimentares	 equilibradas.	 Faz-se	 de	 suma	 importância	 a	 realização	 de	 novos	 estudos,	
especialmente	 pesquisas	 longitudinais	 que	 permitam	 a	 verificação	 da	 evolução	 dos	
comportamentos	alimentares	ao	longo	da	graduação,	bem	como	a	ampliação	da	amostra	
e	 a	 inclusão	 de	 variáveis	 psicossociais	 para	 aprofundar	 a	 compreensão	 dos	 fatores	
associados	ao	comer	transtornado	no	ambiente	acadêmico.	
	
5.	Conclusão	

Na	 presente	 pesquisa	 houve	 associação	 estatisticamente	 significante	 entre	 as	
práticas	restritivas	e	episódios	de	compulsão	alimentar	em	estudantes	de	nutrição.	Tal	
relação	foi	mais	evidente	entre	os	estudantes	matriculados	nos	períodos	correspondentes	
aos	primeiros	anos	do	curso	de	nutrição	e	naqueles	com	percepção	inadequada	do	peso	
corporal.	
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